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Esta pesquisa objetiva compreender as mediações da comida árabe na vida co-
tidiana de integrantes de origem palestina do grupo Juventude Sanaúd. Inves-
tiga-se: o que é comida árabe para as interlocutoras que a definem; de quais 

situações da vida cotidiana das interlocutoras a comida árabe participa; e que dife-
rença faz a comida árabe em suas vidas cotidianas. Esta pesquisa foi realizada através 
de revisão bibliográfica, entrevistas semiestruturadas e observação participante. Os 
dados obtidos foram analisados a partir de contribuições da teoria ator-rede (ANT). 
Este trabalho revisa a bibliografia que trata da migração palestina no Brasil, desta-
cando o processo de formação de grupos que leva à fundação da Juventude Sanaúd, 
em 1982, e à sua reformulação, em 2019. O uso do termo “comida árabe” é susten-
tado teoricamente, revisando as literaturas do campo da alimentação nas ciências 
sociais, que tratam da presença árabe no Brasil e que discutem comida árabe entre 
palestinos. Usar “comida árabe” permite destacar a heterogeneidade e instabilidade 
constitutivas do objeto, sem lhe atribuir um ordenamento exemplar. Os relatos das 
interlocutoras são compostos de três temas: o que é comida árabe; a comida árabe 
em suas relações familiares; e a comida árabe em suas relações com a Palestina e 
com ser palestina. Conclui-se, a partir destes relatos e da revisão da literatura, que 
não há característica essencial que faça de algo comida árabe: pelo contrário, ela é 
compilada pelas interlocutoras nas situações de suas vidas cotidianas das quais a 
comida árabe participa. Compilada, a comida árabe torna-se actante de importân-
cia significativa na rede de vínculos que permite que os actantes delas partícipes se 
façam uns aos outros. Inserida nessa rede, a comida é feita “árabe”, participando do 
que faz daqueles que a compilam “palestinos”. Propõe-se chamar à rede de vínculos 
que faz comida árabe e interlocutoras palestinas palestinidade.
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